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Contra a precarização

Coca-Cola é multada por coopergato
e Furnas terá de trocar terceirizados
A Coca-Cola não pode-

rá contratar cooperativa ou 
empresa para a distribuição 
de seus produtos, conforme 
decisão do Tribunal Re-
gional do Trabalho do Rio 
de Janeiro. A empresa foi 
condenada também ao pa-
gamento de R$ 500 mil por 
danos morais coletivos.

De acordo com inves-
tigações do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), 
a Coca-Cola, fabricada pela 
Rio de Janeiro Refrescos 
Ltda., incentivou a criação 
de cooperativas compostas 
por ex-trabalhadores. Para o 
Ministério, a empresa gerou 
um processo de precariza-
ção da relação e das condi-
ções de trabalho.

Segundo o MPT, os 
contratos de prestação de 
serviço são nulos e repre-
sentam fraude trabalhista, já 
que a relação é de emprego, 
pois a empresa manteve os 
trabalhadores sob a forma 

O ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim, 
pediu que as entidades como 
o FMI combatam os subsí-
dios agrícolas na Europa e 
nos Estados Unidos em vez 
de atacar a bioenergia e vin-
culá-la à crise dos alimentos. 

Ele disse que os países 
mais ricos devem eliminar 
os subsídios a suas inefi-
cientes agriculturas do que 
criticar a produção de bio-
combustíveis. As declara-
ções foram feitas ao final da 
30ª Conferência Regional 
para a América Latina e Ca-
ribe promovida pela FAO, 
entidade da ONU para a 
alimentação e agricultura. 

“Produzir biocombus-
tíveis na Europa e Estados 
Unidos é um absurdo, mas 
não no Brasil, África e Amé-
rica Latina, regiões cujo po-
tencial agrícola está reprimi-
do devido aos subsídios que 
os países ricos concedem à 
sua agricultura”, comentou.

O MPT decidiu 
que a Sabesp também 
terá de substituir 2.500 
trabalhadores contra-
tados diretamente sem 
passar por concurso.

O Ministério quer 
acertar um Termo de 
Ajustamento e Conduta 
(TAC) no qual a empre-
sa deve rescindir gra-
dativamente o contrato 
de cada trabalhador. Se 
não assinar, pode sofrer 
um processo.

O Sintaema, sin-
dicato que representa 
a categoria, tenta evi-
tar que os trabalhado-
res percam o emprego, 
porque foram contra-
tados segundo critérios 
da empresa.

Trabalhadores da distribuição eram obrigados a formar cooperativas

de pseudo-cooperativa.

Furnas
Todos os 4.300 fun-

cionários terceirizados de 
Furnas Centrais Elétricas 
terão que ser substituídos 
por trabalhadores aprovados 
em concursos. A decisão 
é do Tribunal Superior de 
Trabalho (TST).

A troca dos terceiriza-
dos por funcionários con-
cursados foi determinada 
pela 8ª Vara do Trabalho de 

Brasília em duas ações civis 
públicas movidas pelo Mi-
nistério Público do Trabalho 
que, antes da ação, tentou 
uma saída negociada mas 
não teve sucesso.

O argumento do Mi-
nistério Público é que a ter-
ceirização burla o princípio 
do concurso público de não 
haver privilégios. Entre as 
terceiras, o MPT apurou a 
subcontratação de mão-de-
obra por meio de cooperati-
vas para burlar direitos. 

Continuam abertas as 
inscrições ao 1º Encontro 
de Cidadania e Cultura das 
Pessoas com Deficiência, 
que acontece dia 25 de 
abril, às 16h30, na Asso-
ciação Desportiva Classista 
Kostal.  

Haverá palestra sobre 
a situação das pessoas com 
deficiência no ABC e no 
Brasil e atividades culturais 
e esportivas, com a apre-
sentação do Grupo de Tea-
tro Salada Mista de Santo 
André e demonstração de 
futebol de cegos da Asso-
ciação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Visuais. O 
evento termina com a apre-
sentação musical da Banda 
Contato Imediato.

O encontro é promovi-
do pela Comissão dos Meta-
lúrgicos com Deficiência e 
todos estão convidados.

Inscrições com Lúcia 
no telefone  4128-4282 ou 
e-mail comissões@sma-
bc.org.br

A Associação da Kos-
tal fica na Rua Gel. Bertol-
do Klinger, 393 Paulicéia, 
em São Bernardo.

Estão abertas as ins-
crições para o próximo 
Seminário de Saúde e Tra-
balho.

Ele será realizado no 
sábado, dia 26, no Cen-
tro de Formação Celso 
Daniel. Falar com Tiana 
pelo telefone 4128-4208 
ou 4128-4230, até quinta-
feira.

Dirigentes
O curso Saúde e Tra-

balho para Dirigentes será 
nos dias 25 e 26, em seus 
horários habituais, também 
no Celso Daniel.

Além deles, artistas da 
região se revezarão no 
palco no ato-show que 
acontece no Paço de São 
Bernardo, a partir do meio 
dia.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO
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saiba mais

Por uma vida melhor!

Departamento de Formação
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Brasil bate recorde
em carteiras assinadas

Emprego formal

No setor de serviços, o maior número de vagas abertas

A economia brasileira 
comemora um recorde his-
tórico. O mês de março re-
gistrou a geração de 206.556 
empregos formais, segundo 
o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do 
Trabalho. O número repre-
senta o maior resultado para 
o mês desde 1992, quando 
o levantamento começou a 
ser feito.

O número representa 
um aumento de 41% em 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado. De ja-
neiro a março, o Brasil criou 
554.440 empregos formais, 
número também recorde 
para o período. Um cresci-
mento de 39% em relação ao 
primeiro trimestre de 2007.

Todos os setores da 
economia apresentaram 
uma elevação no nível de 
emprego.

No topo da lista está 
o de serviços, com 89.072 

vagas de trabalho aberta. O 
Estado de São Paulo liderou 
a criação de empregos, com 
90.582 postos

Otimismo
O resultado é muito 

positivo, não só para os 
trabalhadores que conquis-
taram a formalização no 
emprego, mas também para 
a economia brasileira como 
um todo. 

O ministro do Traba-

lho, Carlos Lupi, afirmou 
que o Brasil está vivendo um 
ciclo econômico virtuoso 
com o aumento da deman-
da interna. Na sua avaliação, 
esse aumento impulsiona a 
geração de novos empregos 
com carteira de trabalho as-
sinada. O ministro avaliou 
que o aumento da demanda 
interna, gerado pela expan-
são do poder de compra 
do trabalhador, é um bom 
problema.

Garantia         
Lula autorizou o Estado 
de São Paulo a pegar 
empréstimos no valor 
de R$ 1 bilhão. O 
investimento será na 
compra de trens para a 
CPTM e para o Metrô.

Fox
Demora no recall da 
peça do banco traseiro 
pode custar mais de R$6 
milhões a Volks.

Imposto de renda
A Receita Federal 
liberou lote para 30.534 
contribuintes que caíram 
na malha fina em 2006.

Leão
A oito dias do fim do 
prazo para entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda, a Receita Federal 
recebeu menos da 
metade dos documentos 
esperados. O prazo para 
a entrega termina dia 30 
às 20h.

Alô!
A Anatel registrou, em 
março, o maior número 
de celulares ligados dos 
últimos dez anos. Em todo 

o País são 125.811.063 de 
aparelhos.

Alô, alô!
Subiu também o 
aumento de reclamações 
contras as telefônicas. Só 
no mês passado foram 
43.291 queixas.

Tá caro
Segundo levantamento 
da ONG Transparência 
Brasil, cada deputado 
federal custa R$1,4 
milhão por ano para o 
Brasil.

Big brother
Em Minas Gerais, 
dois presos em regime 
semi-aberto receberam  
a tornozeleira 
eletrônica para mantê-
los localizáveis. O 
monitoramento é 
experimental.

Demanda
O Brasil teve a segunda 
maior alta de importação 
entre as 30 maiores 
economias do mundo 
em 2007. No primeiro 
trimestre deste ano já 
houve um aumento de 
50% nas importações.

Os 150 companheiros 
da Fundição Estrela, de São 
Bernardo, rejeitaram a pro-
posta de PLR 2008. 

Os valores ofereci-
dos pela empresa estavam 
aquém da expectativa dos 

trabalhadores. Para eles, há 
condição de melhorias.

O Sindicato volta agora 
à mesa de negociação para 
buscar um valor que con-
temple os anseios da com-
panheirada.

Trabalhadores querem um valor maior de PLR

Hoje e amanhã acon-
tecem as eleições para a 
renovação da direção do 
nosso Sindicato. Esta é 
a segunda etapa de um 
processo legítimo e de-
mocrático iniciado den-
tro das fábricas, com a 
votação para os Comitês 
Sindicais. 

As propostas para a 
gestão 2008/2011 apon-
tam avanços importantes 
e abrangentes na luta por 
melhor qualidade de vi-
da: São discussões e par-
ticipações que transitam 
da valorização do salá-
rio à responsabilidade so-
cial das empresas; da im-
portância da formação às 
questões de diversidade e 
igualdade etc.

A história do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do 
ABC é construída na con-
vicção de que o traba-

lhador deve ser o agen-
te transformador para 
uma sociedade mais jus-
ta e igualitária. Assim, o 
processo democrático de 
eleições para a direto-
ria deve ser um momen-
to histórico que confirma 
essa convicção.

A chapa é única e é 
composta por compa-
nheiros de diferentes em-
presas e diferentes histó-
rias, o que significa uma 
representatividade am-
pla e um conhecimen-
to conjunto da realida-
de metalúrgica no ABC. 
O voto de cada compa-
nheiro e companheira 
metalúrgica representa a 
vontade concreta de uma 
categoria que realmente 
deseja uma vida melhor! 
Participe! 
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Eleição Sindicais

Votar é fortalecer as lutas do Sindicato
Seu voto é fundamental para o Sindicato continuar forte. Só o voto pode garantir a representatividade 
nas lutas por salário, condições de trabalho e direitos e nas ações por uma sociedade mais igualitária.

Salário
Valorização dos salários. 

Tabela salarial dos 
mensalistas. PLR para 

todos. Fim das PJs - 
Pessoas Jurídicas. Por uma 

nova tabela do imposto 
de renda. Fim do fator 

previdenciário.

Formação sindical
Continuar priorizando o 
programa de formação 
sindical, adequando às 

necessidades da categoria 
e da militância.

Cultura
Estimular a produção e 

difusão da cultura entre a 
categoria. 

Saúde
Melhores condições 
de trabalho. Acordo 
de prensa para toda a 
categoria. Mais medidas 
de segurança.
Fortalecimento das CIPAS 
e pela Comissão de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente.

Economia solidária
Continuar apoiando a 
criação de cooperativas 
legítimas. Combate às 
coopergatos. Lutar pelo 
crescimento da CredABC.

Lutas nacionais
Pelo Contrato Coletivo Nacional 
e pelas 40 horas semanais. Em 
defesa da convenção 158, que 
proíbe a demissão imotivada. 
Pela manutenção do veto à 
emenda 3

Direitos e 
benefícios

Todos com carteira 
assinada. Expansão 

do Marmita Zero. Mais 
cláusulas sociais nas 

convenções coletivas. 

Empresas
Cobrar das empresas 

respeito aos direitos do 
trabalhador e proteção do 

meio ambiente. 

Igualdade
Dar continuidade ao 

trabalho desenvolvido 
pelas comissões de 

combate ao racismo, de 
jovens, das mulheres e das 

pessoas com deficiência. 
Lutar pela expansão do 

MOVA-ABC.

Articulações
Mais redes e comitês 
mundiais de trabalhadores. 
Participação nos fóruns 
regionais pelo crescimento 
econômico do ABC. Por 
políticas urbanas para a 
melhoria da qualidade de 
vida.

Comunicação
Investir em novos projetos 
de comunicação para que 
o trabalhador seja sujeito 
ativo na mídia.

Na segunda etapa concorre chapa única, com a seguinte composição
Conselho da Executiva da Direção Conselho Fiscal 

Sérgio Nobre (Mercedes)
Rafael Marques (Ford)

Wagner Santana, Wagnão (Volks)
José Paulo Nogueira, Zé Paulo (Panex)

Teonílio Monteiro da Costa,
Barba (Ford)

David Carvalho (TRW)
Francisco Duarte de Lima,

Alemão (Volks)
Moisés Selerges Júnior (Mercedes)

José Mourão da Silva,
Zé Mourão (Faparmas)

Juarez Barros, Buda (Magneti Marelli)
Daniel Calazans (Scania)

José Carlos de Souza, Trovão (Toyota)
Carlos Alberto Gonçalves,

Krica (Magneti Marelli)
Mauro Soares (Federal Mogul)

Genildo Dias Pereira, Gaúcho (Otis)
Andréa Ferreira de Sousa (Apis Delta)

Claudionor Vieira do Nascimento 
(Delga)

José Inácio de Araújo,
Caramujo (Dana Industrial)

Hélio Honorato, Helinho (Volks)
Marcelo Donisete Bernardo,

Marcelão (Volks)
Ronaldo Souza (Volks)

Paulo Cayres, Paulão (Ford)
Michelle da Silva (Volks)

Walter de Souza Filho (Mercedes)
Raimundo Domingos Silva, 
Raimundinho (Mercedes)
Ana Nice Martins (Panex)

Amarildo Sesário de Araújo 
(Mahle)

Eleição hoje
e amanhã


